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1. INTRODUÇÃO
A política de desenvolvimento urbano, implementada pela administração

municipal, visa promover o pleno desenvolvimento das funções sociais da cidade e
assegurar o bem-estar dos seus residentes. Nesse contexto, o Plano Diretor
Participativo (PDP) assume um papel fundamental como instrumento central da
política urbana, garantindo o acesso a cidades sustentáveis. Isso compreende o
direito à terra urbana, moradia adequada, saneamento ambiental, infraestrutura,
transporte, serviços públicos, trabalho e lazer para as atuais e futuras gerações.

A consolidação da importância do plano diretor municipal como principal
ferramenta de ordenamento territorial teve início com a promulgação da Lei Federal
nº 10.257/2001, conhecida como Estatuto da Cidade (BRASIL, 2001). Fruto de um
amplo movimento social em prol da Reforma Urbana, essa legislação tem como
objetivo regulamentar os artigos 182 e 183 da Constituição Federal de 1988, que
atribuem aos municípios a responsabilidade pela formulação e execução de políticas
urbanas locais.

Conforme estipulado pelo artigo 40 do Estatuto da Cidade, o plano diretor é
definido como "o principal instrumento da política de desenvolvimento e expansão
urbana", sendo essencial para sua elaboração uma compreensão abrangente das
dinâmicas urbanas locais, incluindo aspectos físicos, territoriais, sociais, econômicos
e ambientais que caracterizam o município (BRASIL, 2001).

Durante o processo de elaboração do Plano Diretor, é crucial promover a
gestão democrática por meio da participação ativa da população e de organizações
representativas de diversos segmentos da comunidade. Para isso, são propostos
princípios, programas, projetos e instrumentos variados que devem estar alinhados
com a compreensão dos desafios a serem enfrentados e das oportunidades a serem
exploradas e valorizadas.

Nesse sentido, as Resoluções do Conselho Nacional das Cidades
desempenham um papel fundamental como referência para a condução do processo
participativo no âmbito da Política Urbana e dos Planos Diretores Participativos.
Destacam-se as Resoluções nº 13/2004, nº 25/2005, nº 34/2005, bem como as
Resoluções da 2ª Conferência Nacional das Cidades.
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Assim, o processo participativo de revisão do Plano Diretor de São Pedro de
Alcântara busca seguir a diretriz da gestão democrática da política urbana,
incentivando a criação de espaços de diálogo e construção conjunta com a
comunidade, de forma a refletir a realidade local e contribuir para a definição da
visão de futuro da cidade.

1.1 SEGUNDA RODADA DE OFICINAS TERRITORIAIS
A segunda rodada de Oficinas Territoriais teve como objetivo principal

apresentar as propostas de Diretrizes e Eixos Estratégicos definidos na Etapa 03,
denominada da mesma forma, do processo de Revisão do Plano Diretor Participativo
de São Pedro de Alcântara.

De maneira participativa, foram conduzidos quatro encontros comunitários,
seguindo a divisão das áreas territoriais ilustradas mais adiante. Este documento
incluirá a metodologia utilizada para conduzir as atividades participativas, bem como
uma síntese dos resultados obtidos.

1.2 DIVISÃO DE ÁREAS
Para viabilizar as oficinas participativas, foi mantida a divisão do município em

áreas, seguindo o modelo das etapas anteriores. É importante destacar que essa
divisão dos bairros em áreas não visa antecipar os resultados do planejamento que
será realizado nas próximas etapas. Ela serve apenas como uma aproximação inicial
para compreensão da realidade municipal e facilitar o acesso às diferentes áreas.

A proposta de divisão das áreas foi apresentada na Primeira Audiência
Pública de Lançamento do Processo de Revisão do Plano, no dia 13 de setembro de
2023. A divisão das áreas foi apreciada pela população presente e não houve
manifestações contrárias à proposta apresentada. A divisão do município se deu em
quatro áreas: a Área Urbana 01, Área Urbana 02, Área Rural 01 e Área Rural 02,
conforme figura a seguir.
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Figura 1- Divisão Territorial

Fonte: Elaboração própria (2023)

As áreas são compostas pelas seguintes localidades:

● Área Urbana 01 - Lagoa Vermelha; Santa Teresa; Viracopos; e Fojoca
● Área Urbana 02 - Boa Parada; Vila Hoffmann; Centro; Vila Junckes; e Cubatão
● Área Rural 01 - São Sebastião; Rio Matias; Pagará; e Alta Varginha
● Área Rural 02 - Rio Forquilhas Alto; Rio Forquilhas Baixo; Invernada; Campo

de Demonstração; Barro Branco; Santa Filomena; Rocinha; Morro do Gato; e
Santa Bárbara

As oficinas foram realizadas em diferentes áreas do município, priorizando
locais acessíveis para cada uma delas. Os locais específicos serão detalhados
conforme a sistematização dos dados em cada uma das áreas posteriormente.
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2. METODOLOGIAS
A Segunda Rodada das Oficinas Territoriais representa uma etapa

participativa importante no processo de Revisão do Plano Diretor, permitindo a
participação presencial da população de São Pedro de Alcântara na validação das
Diretrizes e Eixos Estratégicos. Essas oficinas foram organizadas em colaboração
entre as equipes técnicas da Prefeitura de São Pedro de Alcântara/SC e da
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). No total, foram realizadas quatro
sessões participativas, ocorrendo entre os dias 26 de março a 18 de abril de 2024,
abrangendo tanto áreas urbanas quanto rurais do município.

As Oficinas consistem em reuniões com a comunidade, nesta etapa, para
discutir diretrizes e estratégias para enfrentar os desafios identificados na etapa
anterior, além de levantar demandas e sugestões da população para seus bairros,
para as áreas adjacentes e para o município como um todo, todas as quais devem
ser reconhecidas e consideradas na revisão do Plano Diretor.

Para promover a participação mais ampla possível, foram utilizadas diversas
estratégias de divulgação das sessões participativas, incluindo anúncios nas redes
sociais no perfil Participa São Pedro de Alcântara (@participaspa), no site do projeto
(https://participaspa.sites.ufsc.br/) e no site da prefeitura, panfletos em igrejas e
postos de saúde, carro de som, convites enviados por agentes sociais e grupos de
WhatsApp.

Para melhor compreensão da participação da população nas Oficinas
Territoriais, é apresentado o Quadro 1, que indica a quantidade de participantes por
área, assim como o número de contribuições em respostas obtidas por
questionamento, que foram desenvolvidas nas atividades.

A seguir serão apresentadas as metodologias aplicadas tanto nas dinâmicas
presentes nas oficinas territoriais, quanto para a elaboração, análises e
sistematização dos dados apresentados neste relatório.
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Quadro 1- Participação da população nas Oficinas Territoriais

Segunda Rodada de
Oficinas

Participantes % Respostas
Bloco 01

Respostas
Bloco 2

Área Rural 1 | 27/03/2024 21 27% 16 16

Área Rural 2 | 26/03/2024 21 27% 14 14

Área Urbana 1 | 02/04/2024 17 22% 17 17

Área Urbana 2 | 18/04/2024 20 25% 18 19

TOTAL 79 100% 65 66

Fonte: Elaboração dos autores.

A metodologia adotada dividiu cada sessão em quatro momentos distintos:
inicialmente, uma introdução à Revisão do Plano Diretor Participativo, com uma
visão geral das principais informações das etapas até aqui; em seguida, uma
apresentação dos Princípios propostos para o plano e do Primeiro Bloco de
diretrizes; o terceiro momento do Segundo Bloco de Diretrizes. Em cada um dos
blocos, após a apresentação havia a abertura para discussão e os participantes
recebiam uma ficha para classificação e manifestações sobre as diretrizes
apresentadas.

Os tópicos do primeiro bloco foram: Macrozoneamento, perímetro urbano e
áreas especiais; Centralidades; Mobilidade; e Rede de espaços livres. E do segundo
bloco foram: Desenvolvimento Rural; Políticas Setoriais; e Instâncias Participativas.
Em cada um dos blocos havia a introdução dos temas, o estudo técnico e
comunitário sobre os mesmos, e por fim a apresentação da diretriz proposta pela
Equipe Técnica da UFSC.

Quanto às limitações das Oficinas, é importante considerar que as respostas
não têm uma representação estatística precisa, devido às variáveis externas comuns
aos processos participativos, incluindo a disparidade na participação dos cidadãos
em cada sessão. Os resultados obtidos e as respostas apresentadas devem ser
analisados com cautela em relação à representatividade dos respondentes, por
exemplo: (i) a discrepância na quantidade de participantes por área, mesmo que não
seja possível verificar a densidade demográfica para confirmar a proporção, e (ii) a
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presença repetida de indivíduos em sessões de áreas diferentes, o que pode resultar
em respostas semelhantes em diferentes contextos.

2.1 A Apresentação
A apresentação de slides fez parte da estrutura de todas as Oficinas

Territoriais e foi conduzida pela Equipe da UFSC. No início, a apresentação abordou a
estrutura e os objetivos das Oficinas Territoriais, seguida pela apresentação dos
membros da equipe da UFSC e pela explicação do acordo tripartite entre a
Prefeitura de São Pedro de Alcântara, o Laboratório de Urbanismo da UFSC e a
Fundação de Amparo à Pesquisa e Extensão Universitária (FAPEU). A apresentação,
presente no Anexo 01, iniciava com a explicação do processo de elaboração do
Plano Diretor Participativo, suas etapas, os produtos resultantes, a importância da
participação popular e as áreas territoriais abrangidas em cada localidade do
município para as atividades participativas.

A primeira parte da apresentação, que inclui os slides 01 a 06 e aborda os
temas mencionados, será detalhada a seguir e apresenta as imagens utilizadas nas
etapas anteriores. Dos slides 7 a 19 era apresentado como os dados da Leitura
Técnica e da Leitura Comunitária foram desenvolvendo as diretrizes propostas,
elucidando para todos a metodologia utilizada pela Equipe da UFSC. O slide 20
anunciava o início da separação da apresentação por blocos, o 21 apresentava os
princípios propostos para o Plano Diretor Participativo, e do slide 22 ao 77 tem-se
todo o conteúdo do Bloco 01. Por fim, do slide 77 em diante foram apresentados os
slides do Bloco 02.

2.2 Dinâmica
O Bloco 01 inicia com o tema de Macrozoneamento, perímetro urbano e

áreas especiais, nos slides 22 ao 37. No Slide 37, foi apresentada a Diretriz 1 que
objetivava sistematizar o conteúdo apresentado: “O plano diretor deve prever
ocupação mais intensa na parte mais estruturada da área central, qualificar as
centralidades e evitar a ocupação linear, orientando o crescimento urbano para áreas
com menor risco ambiental.”.

Do Slide 38 ao Slide 50 foram apresentadas Diretrizes e Eixos estratégicos
sobre o tema de Centralidades. No Slide 50 consta a Diretriz 2: “O plano diretor
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deve incentivar a melhor conexão entre as centralidades e a distribuição mais
equilibrada dos serviços, equipamentos comunitários, empregos e comércios.”

Figura 2 - Registro da Oficina Territorial de Santa Maria

Fonte: Acervo da Equipe Técnica.

Do Slide 51 ao Slide 59 foram apresentadas Diretrizes e Eixos estratégicos
sobre o tema da mobilidade. No Slide 60 consta a frase da Diretriz 3 proposta: “O
plano diretor deve priorizar os modos de deslocamento ativos (caminhada e
bicicleta) e por transporte público, articulando as centralidades e concentrando
densidade nas vias prioritárias da área central.”.

Do Slide 60 ao Slide 71 foram apresentadas Diretrizes e Eixos estratégicos
sobre o tema das redes de espaços livres. No Slide 71 era apresentada a proposta
para a Diretriz 4: “O plano diretor deve demarcar áreas de interesse ambiental
prioritárias à implantação de espaços de lazer, reforçando a integração entre as
paisagens naturais, as centralidades e equipamentos comunitários.
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Nesse momento era aberto para discussão de todos os participantes sobre os
temas expostos, incentivando a população a trazer suas dúvidas e sugestões. E do
slide 72 ao 75 haviam as explicações de como preencher as fichas de classificação
que seriam distribuídas para que todos os presentes pudessem colocar em escala de
importância todas as diretrizes apresentadas.

Figura 3 - Slide 74 explicação preenchimento das fichas

Fonte: Elaboração dos autores.

Após preenchidas, as fichas eram recolhidas pelos monitores. Além da
classificação, o verso de todas as folhas continha espaço para manifestações
escritas. Na continuidade da apresentação, o Bloco 2 foi aberto. Do Slide 77 ao Slide
93 foram apresentadas Diretrizes e Eixos estratégicos sobre o tema do
desenvolvimento da área rural. No Slide 93 consta a Diretriz 5 proposta: “O plano
diretor deve incentivar a diversificação econômica sustentável da área rural,
integrando à valorização do turismo de baixo impacto e do patrimônio cultural,
combatendo o parcelamento irregular e implementando a infraestrutura básica.”.
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Figura 4 - Registro da Oficina Territorial da Área Rural 01

Fonte: Acervo da Equipe Técnica.
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Em sequência, do slide 94 ao 99 foram apresentadas Diretrizes e Eixos
estratégicos sobre o tema das políticas setoriais. No Slide 99 era apresentada a
proposta para a Diretriz 6, que diferente das demais, perguntava para os
participantes classificar cada uma das políticas setoriais que estavam sendo
propostas. A frase apresentada era: “Considerando as políticas propostas,
classifique-as de acordo com sua importância para o desenvolvimento sustentável
do município”. A imagem a seguir do slide, ilustra como essa diretriz foi
apresentada.

Figura 3 - Slide 99 explicação preenchimento das fichas

Fonte: Elaboração dos autores.

Do slide 100 ao 103 foram apresentadas Diretrizes e Eixos estratégicos sobre
o tema das instâncias participativas. No Slide 103 era apresentada a proposta para
a Diretriz 7: “O plano diretor deve fortalecer as instâncias de participação na política
urbana municipal, e consolidar a atuação do Conselho de Desenvolvimento
Municipal de SPA no processo de gestão e planejamento territorial.”

Por fim, era aberta a dinâmica da oficina novamente, em que os participantes
poderiam discutir sobre o assunto apresentado e posteriormente eram entregues
fichas contendo cada uma das diretrizes para classificação, e espaço para redação da
justificativa da resposta se necessário ou demais manifestações.
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Para finalizar era apresentado o slide com as informações de contato, redes
sociais e site do projeto, para divulgação com os presentes bem como o incentivo de
divulgarem entre seus conhecidos que não puderam participar presencialmente.

Figura 5 - Registro das Oficinas Oficina Territorial da Área Rural 01

Fonte: Acervo da Equipe Técnica.
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2.4 Participação e Registros

A primeira programação proposta para as datas e locais das oficinas
encontra-se na Figura 06 a seguir. A Oficina da Área Urbana 02, no entanto,
aconteceu apenas no dia 18/04/2024 por ter sido remarcado duas vezes por conta
de falta de luz no município, e depois pelas fortes chuvas do dia 15/04.

Figura 06- Material divulgação oficinas territoriais

Fonte: Elaboração dos autores.

Abaixo serão apresentadas as principais informações de registro de cada uma
das oficinas.
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2.4.1 Oficina Área Rural 01

A Oficina na Área Rural 01 ocorreu no Salão da Igreja Santa Filomena, no dia
27/03/2024, terça-feira. Houve a presença de 21 pessoas. A oficina foi conduzida
pelo Professor Samuel Steiner do Santos. Após a apresentação, iniciaram-se as
atividades correspondentes às fichas de contribuição, que serão descritas no
próximo capítulo. O vídeo relativo na Área Rural 01 está disponível em:

Segunda Oficina Territorial | Área Rural 01 | Participa São Pedro

Link de acesso: https://www.youtube.com/watch?v=KJbuViHH3d0

Figura 07- Registro da Oficina Territorial da Área Rural 01

Fonte: Acervo da Equipe Técnica.

2.4.2 Oficina Área Rural 02

A oficina da Área Rural 02 ocorreu no Salão da Capela São Sebastião, no dia
26/03/2024, quarta-feira. A oficina contou com a presença de 21 participantes. O
vídeo com o registro completo da oficina pode ser acessado no link a seguir:

Segunda Oficina Territorial | Área Rural 02 | Participa São Pedro
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Link de acesso: https://www.youtube.com/watch?v=BNFYLMmvt08

Figura 08 - Registro da Oficina Territorial da Área Rural 02

Fonte: Acervo da Equipe Técnica.

2.4.3 Oficina Área Urbana 01
A Oficina na Área Urbana 01 ocorreu na Ação Social São Pedro de

Alcântara, no dia 02/04/2024, terça-feira. Ao todo, contou com a presença de 17
participantes.

Figura 09- Registro da Oficina Territorial da Área Urbana 01
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Fonte: Acervo da Equipe Técnica.

O vídeo com o registro completo da oficina da Área Urbana 01 pode ser
acessado no link a seguir:

Segunda Oficina Territorial | Área Urbana 01 | Participa São Pedro

Link de acesso: https://www.youtube.com/watch?v=QRGtgxKNH9I

2.44 Oficina Área Urbana 02

A Oficina na Área Urbana 02 ocorreu no Antigo Teatrinho, no dia
18/04/2024, quinta-feira. Houve a presença de 20 pessoas e foi apresentada pela
Arquiteta e Urbanista Dr. Geruza Kretzer. O vídeo relativo na Área Urbana 02 está
disponível em:

Segunda Oficina Territorial | Área Urbana 02 | Participa São Pedro

Link de acesso: https://www.youtube.com/watch?v=yRvZqLRx8E4

Figura 10- Registro da Oficina Territorial da Área Urbana 02

Fonte: Acervo da Equipe Técnica.

24

https://www.youtube.com/watch?v=QRGtgxKNH9I
https://www.youtube.com/watch?v=yRvZqLRx8E4
https://www.youtube.com/watch?v=QRGtgxKNH9I
https://www.youtube.com/watch?v=yRvZqLRx8E4


3 SISTEMATIZAÇÃO E CONTRIBUIÇÕES
Neste capítulo serão apresentados os resultados e as análises das dinâmicas

promovidas na Segunda Rodada de Oficinas Territoriais, separadas pelos Blocos em
que foram discutidas.

3.1 Bloco 01
O Bloco 01 aborda aspectos envolvendo as diretrizes relativas ao

macrozoneamento, perímetro urbano e as áreas especiais; as centralidades; a
mobilidade; e a rede de espaços livres. A síntese das respostas discorridas através
de diretrizes específicas para cada temática é exposta a seguir.

3.1.1 Macrozoneamento, perímetro urbano e áreas especiais

Este tema foi introduzido através das definições sobre macrozoneamento,
perímetro urbano e áreas especiais e os aspectos considerados para a delimitação
dessas áreas. A diretriz proposta para este tema foi:

DIRETRIZ 01 – O Plano Diretor deve prever ocupação mais intensa na parte mais
estruturada da área central, qualificar a centralidade e evitar a ocupação linear, orientando

o crescimento urbano para áreas com menor risco ambiental.

Na Área Rural 1, conforme Quadro 2, as atribuições “5 - muito importante” e
“4 - importante” receberam 9 respostas cada. A opção “3 - moderadamente
importante” recebeu uma resposta. As demais opções não tiveram nenhuma
resposta. Não houve comentários adicionais a respeito dessa diretriz nessa área.

Quadro 2: Respostas recebidas na Área Rural 1 - Diretriz 1

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

0
número de
respostas 0 0 1 9 9
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Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Na Área Rural 2, conforme Quadro 3, a atribuição “5 - muito importante”
recebeu 13 respostas. A opção “4 - importante”, com 2 respostas e a opção “2 -
pouco importante” recebeu 1 resposta. As demais opções não tiveram nenhuma
resposta. A diretriz recebeu 2 contribuições escritas, disponíveis no Quadro 4.

Quadro 3: Respostas recebidas na Área Rural 2 - Diretriz 1

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

0
número de
respostas 0 1 0 2 13

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Quadro 4: Contribuições escritas recebidas na Área Rural 2 - Diretriz 1

Atribuição
de importância

Contribuição escrita

5
O Plano Diretor deve atuar de regularizar as áreas de ocupação. Também
disponibilizar acesso fácil a serviços, lazer e segurança nessas áreas para
que não tenha um deslocamento para outras áreas.

2 Gostaria de pôr um ponto sobre agricultura familiar ser mais valorizada.

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Na Área Urbana 1, conforme Quadro 5, a atribuição “5 - muito importante”
recebeu a maioria das respostas, totalizando 14. A opção “4 - importante” teve 4
respostas e as demais opções não receberam nenhuma resposta. A diretriz recebeu
3 contribuições escritas, disponíveis no Quadro 6.

Quadro 5: Respostas recebidas na Área Urbana 1 - Diretriz 1

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

0
número de
respostas 0 0 0 4 14

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.
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Quadro 6: Contribuições escritas recebidas na Urbana 1 - Diretriz 1

Atribuição
de importância

Contribuição escrita

5 Devemos rever o zoneamento hoje industrial para área mista.

4
Importante estruturar área central quanto creches, escolas, sistema de
saúde. Para a estruturação necessita melhorar no resto.

5
Em Santa Tereza, redobrar os cuidados com ocupações irregulares das
áreas públicas no entorno do hospital e margem do Rio Imarui,
principalmente nos fundos da escola Municipal.

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Na Área Urbana 2, conforme Quadro 7, a atribuição “5 - muito importante”
recebeu a maioria das respostas, totalizando 8, seguida da opção “3 -
moderadamente importante”, com 3; “4 - importante”, com 2; e “2 - pouco
importante”, com 1 resposta. A opção “1 - Não é importante” não recebeu respostas
e 1 participante não respondeu a questão relacionada a essa diretriz. A diretriz
recebeu uma única contribuição escrita, disponível no Quadro 8.

Quadro 7: Respostas recebidas na Área Urbana 2 - Diretriz 1

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

1
número de
respostas 0 1 3 2 8

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Quadro 8: Contribuições escritas recebidas na Urbana 2 - Diretriz 1

Atribuição
de importância

Contribuição escrita

3
Na viabilidade técnica ambiental preservando o meio ambiente e
saneamento básico com fiscalização da prefeitura e sua influência política.

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.
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A síntese de aprovação da Diretriz 1 está explicitada no Gráfico 1.
Considerando a junção de todas as localidades, a diretriz teve 65% de validação
como “5 - muito importante” e 25% como “”4 - importante”, totalizando 90% das
respostas.

Gráfico 1: Síntese de avaliação de importância da Diretriz 1

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

3.1.2 Centralidades

O tema foi apresentado através da definição do conceito de centralidade e sua
relação com a distribuição de equipamentos, serviços, entre outros. A diretriz
proposta foi:

DIRETRIZ 2 – o plano diretor deve incentivar a melhor conexão entre as centralidades e a
distribuição mais equilibrada dos serviços, equipamentos comunitários, empregos e

comércios.

Na Área Rural 1, conforme Quadro 9, as atribuições “5 - muito importante” e
“4 - importante” receberam 9 respostas cada. As demais opções não tiveram
nenhuma resposta e um participante não respondeu. A diretriz recebeu 2
contribuições escritas, disponíveis no Quadro 10.

Quadro 9: Respostas recebidas na Área Rural 1 - Diretriz 2

pouco importante muito importante
não

respondeu
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opções de
resposta 1 2 3 4 5

1
número de
respostas 0 0 0 9 9

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Quadro 10: Contribuições escritas recebidas na Área Rural 1 - Diretriz 2

Atribuição
de importância

Contribuição escrita

4
Todos os bairros deveriam se organizar através de associações de
moradores, para priorizar seus interesses.

5
Importante revitalizar acesso alternativo entre a área rural da Alta
Varginha com a do Rio Forquilha. Referente a diretriz n 2

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Na Área Rural 2, conforme Quadro 11, a atribuição “5 - muito importante”
recebeu 9 respostas. A opção “4 - importante” teve 6 respostas e a opção “2 - pouco
importante” recebeu 1 resposta. As demais opções não tiveram nenhuma resposta.
A diretriz recebeu 1 contribuição escrita, disponível no Quadro 12.

Quadro 11: Respostas recebidas na Área Rural 2 - Diretriz 2

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

0
número de
respostas 0 1 0 6 9

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Quadro 12: Contribuições escritas recebidas na Área Rural 2 - Diretriz 2

Atribuição
de importância

Contribuição escrita

5
Diretriz 2 - sobre as conexões, pensar em algo entre a SC281 que escape
do Centro.

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.
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Na Área Urbana 1, conforme Quadro 13, a atribuição “5 - muito importante”
recebeu 12 respostas, seguida da opção “4 - importante”, com 6 respostas. As
demais opções não receberam nenhuma resposta. A diretriz não recebeu
contribuições escritas.

Quadro 13: Respostas recebidas na Área Urbana 1 - Diretriz 2

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

0
número de
respostas 0 0 0 6 12

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Na Área Urbana 2, conforme Quadro 14, a atribuição “5 - muito importante”
recebeu 6 respostas, seguida da opção “4 - importante”, com 5; e “3 -
moderadamente importante”, com 2. As demais opções não receberam respostas e
2 participantes não responderam. A diretriz recebeu 1 contribuição escrita,
disponível no Quadro 15.

Quadro 14: Respostas recebidas na Área Urbana 2 - Diretriz 2

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

2
número de
respostas 0 0 2 5 6

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Quadro 15: Contribuições escritas recebidas na Urbana 2 - Diretriz 2

Atribuição
de importância

Contribuição escrita

não atribuiu
Incentivos fiscais aos comerciantes visando uma arrecadação justa e
contribuição efetiva do comércio

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

O Gráfico 2 expõe a síntese de aprovação da Diretriz 2 em todas as
localidades, obtendo 55% de validação como “5 - muito importante” e 39% como
“”4 - importante”, totalizando 94% das respostas.

30



Gráfico 2: Síntese de avaliação de importância da Diretriz 2

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

3.1.3 Mobilidade

O tema de mobilidade foi apresentado expondo a situação atual das vias do
município para pedestres, ciclistas e automóveis e estratégias para melhoria da
mobilidade urbana. A diretriz proposta foi:

DIRETRIZ 3 – o plano diretor deve priorizar os modos de deslocamento ativos (caminhada
e bicicleta) e o transporte público, articulando a centralidade e concentrando densidade

nas vias prioritárias da área central.

Na Área Rural 1, conforme Quadro 16, a atribuição “5 - muito importante” e
10 respostas; seguida da opção “3 - moderadamente importante”, com 6 respostas,
e da opção “4 - importante”, com 2 respostas. 1 pessoa não respondeu. As demais
opções não tiveram nenhuma resposta. A diretriz recebeu apenas 1 contribuição
escrita, disponível no Quadro 17.

Quadro 16: Respostas recebidas na Área Rural 1 - Diretriz 3

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

1
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número de
respostas 0 0 6 2 10

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.
Quadro 17: Contribuições escritas recebidas na Área Rural 1 - Diretriz 3.

Atribuição
de importância

Contribuição escrita

5
A municipalidade deve providenciar um transporte público intermunicipal
que conecte as várias comunidades isoladas e densificadas desse Serviço
Público essencial.

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Na Área Rural 2, conforme Quadro 18, as atribuições “5 - muito importante”
e “4 - importante”, receberam a maioria das respostas, com 8 e 7, respectivamente.
A opção “3 - moderadamente importante” recebeu 1 resposta. As demais opções
não tiveram nenhuma resposta. A diretriz recebeu 1 contribuição escrita, disponível
no Quadro 19.

Quadro 18: Respostas recebidas na Área Rural 2 - Diretriz 3

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

0
número de
respostas 0 0 1 7 8

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Quadro 19: Contribuições escritas recebidas na Área Rural 2 - Diretriz 3

Atribuição
de importância

Contribuição escrita

5
A municipalidade deve/tem que incentivar/promover o transporte
público municipal, unindo as comunidades.

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Na Área Urbana 1, conforme Quadro 20, a atribuição “5 - muito importante”
e 12 respostas; seguida da opção “4 - importante”, com 4 respostas; e “3 -
moderadamente importante”, com 2 respostas. As demais opções não tiveram
nenhuma resposta. A diretriz recebeu 2 contribuições escritas, disponíveis no
Quadro 21.
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Quadro 20: Respostas recebidas na Área Urbana 1 - Diretriz 3

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

0
número de
respostas 0 0 2 4 12

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Quadro 21: Contribuições escritas recebidas na Área Urbana 1 - Diretriz 3

Atribuição
de importância

Contribuição escrita

5 Importante ciclofaixa e área para caminhada. Ligar lugares.

5
Buscar a continuidade da ciclovia tanto para locomoção da população
como intensifica o turismo de ciclistas já existente, alavancando a
economia local.

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Na Área Urbana 2, conforme Quadro 22, as atribuições “5 - muito
importante” e “4 - importante” receberam 6 respostas cada. A opção “3 -
moderadamente importante”, recebeu 2 respostas e as demais opções não
receberam respostas. 1 participante não respondeu. A diretriz recebeu 2
contribuições escritas, disponíveis no Quadro 23.

Quadro 22: Respostas recebidas na Área Urbana 2 - Diretriz 3

pouco importante uito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

1
número de
respostas 0 0 2 6 6

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Quadro 23: Contribuições escritas recebidas na Urbana 2 - Diretriz 3

Atribuição
de importância

Contribuição escrita
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5
Melhorar e fiscalizar obras de mobilidade urbana com calçamento
adequado ao ciclismo e próprio pedestre com urbanização com vegetação
própria ao ambiente local.

5

Necessário mapear\ projetar uma via alternativa entre a sede do município
e Santa Tereza a partir da Ponte do Parque Aquático pelo lado direito do
Rio Imarui.
Também uma via de contorno da SC-281 no Centro do município em razão
do aumento do tráfego com o asfaltamento até Angelina. Nesse caso a
partir do acesso ao Salto de São Pedro na altura do Campo de
Demonstração, saindo na Boa Parada, a esquerda do Centro.

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

O Gráfico 3 expressa a síntese de aprovação da Diretriz 3 em todas as
localidades. 54% dos presentes avaliaram a diretriz como “5 - muito importante” e
28% como ”4 - importante”, totalizando 82% das respostas.

Gráfico 3: Síntese de avaliação de importância da Diretriz 3

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

3.1.4 Rede de espaços livres

O tema foi apresentado explicando as dimensões envolvidas nas redes de
espaços livres e seus componentes. A diretriz proposta foi:

DIRETRIZ 4 – o plano diretor deve demarcar áreas de interesse ambiental prioritárias a
implementação de espaços de lazer, reforçando a integração entre as paisagens naturais,

a centralidade e equipamentos comunitários.
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Na Área Rural 1, conforme Quadro 24, as atribuições “5 - muito importante”
e “4 - importante” receberam a maioria das respostas, com 9 e 8 cada,
respectivamente. A opção “3 - moderadamente importante” recebeu 1 resposta. As
demais opções não tiveram nenhuma resposta. A diretriz recebeu 1 contribuição
escrita, disponível no Quadro 25.

Quadro 24: Respostas recebidas na Área Rural 1 - Diretriz 4

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

1
número de
respostas 0 0 1 8 9

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Quadro 25: Contribuições escritas recebidas na Área Rural 1 - Diretriz 4

Atribuição
de importância

Contribuição escrita

4
Incentivar investimento privado nas áreas para estes espaços sejam
rapidamente e os investidores poderem explorar paralelamente de forma
comercial.

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Na Área Rural 2, conforme Quadro 26, a atribuição “5 - muito importante”
recebeu a maioria das respostas, com 13. A opção “4 - importante” recebeu 3
respostas e as demais opções não receberam nenhuma resposta. A diretriz não
recebeu contribuições escritas.

Quadro 26: Respostas recebidas na Área Rural 2 - Diretriz 4

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

0
número de
respostas 0 0 0 3 13

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.
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Na Área Urbana 1, conforme Quadro 27, a atribuição “5 - muito importante”
obteve 12 respostas; seguida da opção “4 - importante”, com 4 respostas. As opções
“3 - moderadamente importante” e “2 - pouco importante” receberam 1 resposta
cada e a opção “1 - não é importante” não recebeu nenhuma resposta. A diretriz não
recebeu contribuições escritas.

Quadro 27: Respostas recebidas na Área Urbana 1 - Diretriz 4

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

0
número de
respostas 0 1 1 4 12

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Na Área Urbana 2, conforme Quadro 28, a atribuição “5 - muito importante”
obteve 9 respostas; seguida da opção “4 - importante”, com 3 respostas. As opções
“3 - moderadamente importante” e “2 - pouco importante” receberam 1 resposta
cada e a opção “1 - não é importante” não recebeu nenhuma resposta e um
participante não respondeu. A diretriz 1 contribuição escrita, disponível no
[Quadro 29.

Quadro 28: Respostas recebidas na Área Urbana 2 - Diretriz 4

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

1
número de
respostas 0 1 1 3 9

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Quadro 29: Contribuições escritas recebidas na Área Urbana 2 - Diretriz 4

Atribuição
de importância

Contribuição escrita

5
Não sei como mas a cidade é uma região\cidade interiorana que não foi
projetada e com pouco espaço para alargamento das vias onde as calçadas
em sua maioria tem 1 metro.

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.
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O Gráfico 4 expressa a síntese de aprovação da Diretriz 4 em todas as
localidades. 64% dos presentes avaliaram a diretriz como “5 - muito importante” e
27% como ”4 - importante”, totalizando 91% das respostas.

Gráfico 4: Síntese de avaliação de importância da Diretriz 4

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

3.1.5 Comentários adicionais

Os comentários a seguir não foram associados pelos respondentes a
nenhuma das diretrizes apresentadas estão compilados abaixo no Quadro 30.

Quadro 30: Contribuições gerais escritas recebidas Bloco 01

ÁREA Contribuição escrita

Área Rural 1

OBS: Tudo que esta sendo debatido já foi discutido e falado a mais de 30
anos.
O que falta é prefeito que tenha coragem de enfrentar os grandes projetos
que são aprovados e tenha competência para colocar em prática.
Com o despreparo dos últimos prefeitos, não vejo nenhum avanço na
implementação deste plano nos próximos 20 anos.

Planejar mais na área rural.

São Pedro de Alcântara possui de forma cada vez mais crescente, ocupação
em áreas rurais de forma fixa, por meio de chácaras e casas de campo essa
"classe" de moradores não parece estar sendo considerada nas diretrizes de
maneira que essa modalidade de ocupação seja incentivada.

Área Rural 2
Todas as diretrizes são importantes.

Gostaria que fosse reforçado a questão das fiscalizações na prefeitura em
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áreas de preservação ambiental para maior proteção.

Todas as propostas apresentadas satisfaz muito a comunidade.

Área Urbana 1

A via proposta como alternativa passa por área de produção rural familiar ira
descaracterizar estas regiões e prejudicar as produções locais.
Existe nascentes na região e pequenos cursos de água que também sofrerão
com a construção desta via.

A área que liga Boa Parada ao bairro Santa Tereza no Plano Diretor prevê via
alternativa que passa por área de cultura agrícola, além da necessidade de
desapropriação.

A mobilidade deve ser tratada como prioridade.

São muitas coisas importantes para discutir em tão pouco tempo. Pena que a
maioria da comunidade não demonstra interesse por este assunto tão
importante que é o Plano Diretor. Parabéns pra vocês.

Mobilidade é um ponto que precisa ser bem analisado pois estamos prontos
para a nova rota da 281 em nosso município.
Quanto a construções deveríamos aqui em Santa Tereza dar opções aos
moradores de construções geminadas; em todo território não somente em
algumas zonas.

Em relação a via alternativa, vejo como uma ótima proposta, porém gostaria
de sugerir que a via proposta iniciasse na Vila Juncks, no início do trecho
municipalizado, ampliando assim a sua extensão em mais 2 km.

Área Urbana 2

Sou novo na localidade mas observo muito mas cidades pequenas do tipo
SPA.
OBS: Não se pode perder o jeitinho interiorano e melhorar com asfalto ao
menos vias principais porque considero o asfalto uma escória do petróleo e
impermeabiliza o solo.
Devemos pensa em preservação do rio Imarui e viabilizar outros tipo de
pavimentação para acesso dos habitante que não alterasse o jeitinho rural.

Mais expansão em área rural
Condomínio rural

A área rural está muito abandonada, os rios com muitas sujeiras. Estrada
muito ruim.

Desassoreamento das cabeceiras das pontes dos rios
Rever pequenas empresas que fazem barulho fora das áreas urbanas e\ou
reforço na ACÚSTICA.

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.
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3.2 Bloco 02
Seguindo com a apresentação, o Bloco 02 trouxe aspectos que abrangem

desde as áreas rurais, até as políticas setoriais e instâncias participativas. A síntese
das respostas discorridas através de diretrizes específicas para cada temática é
exposta a seguir.

3.2.1 Desenvolvimento rural

O tema desenvolvimento rural foi introduzido através da apresentação de
mapas das localidades rurais, com suas respectivas vias de conexão e pontos de
centralidades, além de figuras que possibilitaram a análise das características de
cada área rural do município. Também foram apresentadas questões relacionadas
ao patrimônio cultural, equipamentos urbanos comunitários e áreas de lazer, quais
eram os usos permitidos/incentivados na área rural e irregularidade fundiária.

A diretriz proposta para o tema de desenvolvimento rural foi:

DIRETRIZ 5 - O Plano Diretor deve incentivar a diversificação econômica sustentável da
área rural, integrando à valorização do turismo de baixo impacto e do patrimônio cultural,

combatendo o parcelamento irregular e implementando a infraestrutura básica.

Na Área Rural 1, conforme Quadro 31, as atribuições “5 - muito importante”
e “4 - importante” foram as mais marcadas, cada qual com 13 e 3 respostas,
sequencialmente. As demais opções não obtiveram nenhuma marcação e 3 pessoas
não responderam a esta diretriz. A diretriz 5 recebeu 2 contribuições escritas
advindas da Oficina realizada na Área Rural 1, disponíveis no Quadro 32.

Quadro 31: Respostas recebidas na Área Rural 1 - Diretriz 5

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

3
número de
respostas 0 0 0 3 13

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Quadro 32: Contribuições escritas recebidas na Área Rural 1 - Diretriz 5

Atribuição
de importância

Contribuição escrita
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5 Estudar a possibilidade de criação de condomínios rurais.

5
Estudar a "questão" da Alta Varginha - área de enorme potencial turístico
em franca expansão

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Ainda sobre a Diretriz 5, as respostas coletadas na segunda rodada de
Oficinas Territoriais, realizada na Área Rural 2, foram sistematizadas no Quadro 33
abaixo. As opções “5 - muito importante” e “4 - importante” foram as mais
destacadas. Para a opção “muito importante”, houve 12 respostas, enquanto para a
opção “importante”, 3 respostas. As contribuições escritas também foram transcritas
e expostas no Quadro 34.

Quadro 33: Respostas recebidas na Área Rural 2 - Diretriz 5

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

0
número de
respostas 0 0 0 3 12

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Quadro 34: Contribuições escritas recebidas na Área Rural 01 - Diretriz 05

Atribuição
de importância

Contribuição escrita

5 Verificar as condições de condomínios rurais e taxas que podem pagar para o
município.

4 Implantação de condomínios rurais.

5 Criar condomínio não pode ser uma alternativa para o município, mais que seja
ordenado.

5
Estudar a possibilidade de implementação de condomínios rurais como forma de
possibilitar um ganho econômico para os atuais proprietários e simultaneamente
evitar o parcelamento irregular do solo de vias rurais.

5
Acrescentar o planejamento de condomínios rurais: locais de criação contrapartida
ao município Acessibilidade das áreas. Ñ atrapalhar o desenvolvimento rural das
propriedades já existentes e de novos projetos rurais.

5 Rever a questão de condomínio rural com a mitigação de tributos diferenciados.

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.
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Na Área Urbana 1, conforme Quadro 35, a atribuição “5 - muito importante”
recebeu a maioria das respostas, totalizando 13, seguida da opção “4 - importante”,
com 2 respostas. As demais opções não receberam respostas e 2 participantes não
responderam a questão relacionada a essa diretriz. A diretriz recebeu duas
contribuições escritas, disponíveis no Quadro 36.

Quadro 35: Respostas recebidas na Área Urbana 1 - Diretriz 5

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

2
número de
respostas 0 0 0 2 13

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Quadro 36: Contribuições escritas recebidas na Área Urbana 1 - Diretriz 5

Atribuição
de importância

Contribuição escrita

5
5 Implementação da infraestrutura básica, principalmente no que se refere
às estradas de acesso e comunicação (telefonia celular e internet)

5
Para as diretrizes 5 e 6 a preocupação do fornecimento de água e o
tratamento dos efluentes devem ser observados como uma das
prioridades, nas diretrizes.

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Para a Área Urbana 2, a sistematização das respostas para a Diretriz 5 foi
exposta no Quadro 37. A maioria das respostas foi obtida na opção “5 - muito
importante”, com total de 9, seguido por “4 - importante”, com 4 respostas e por “3 -
moderadamente importante”, com apenas 2 respostas. As demais opções não
receberam marcações. Nesta Oficina, foi obtida apenas uma contribuição escrita,
exposta no Quadro 38.

Quadro 37: Respostas recebidas na Área Urbana 2 - Diretriz 5

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

0
número de
respostas 0 0 2 4 9

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.
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Quadro 38: Contribuições escritas recebidas na Área Urbana 2 - Diretriz 5

Atribuição
de importância

Contribuição escrita

5
Considerar a hipótese\possibilidade de condomínios rurais
- Avaliar o Potencial de Alta Varginha - legislação especial específica.

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.
A síntese de aprovação da Diretriz 5 está explicitada no Gráfico 5

considerando a junção de todas as localidades, a diretriz teve 71% de validação
como “5 - muito importante” e 18% como ”4 - importante”, totalizando 89% das
respostas. Do total de participantes, 8% não responderam sobre a Diretriz 5.

Gráfico 5: Síntese de avaliação de importância da Diretriz 5

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

3.2.2 Políticas Setoriais

Acerca do tema “Políticas Setoriais”, foram apresentadas quais são as
políticas e planos setoriais incluídos no Plano Diretor vigente, além de uma nova
proposta mais simplificada e objetiva de políticas setoriais para o novo PDP em
desenvolvimento, totalizando 6 políticas: Política Municipal de Mobilidade Urbana,
Política de Mitigação de Desastres Ambientais, Política Ambiental, Política de
Preservação e Valorização do Patrimônio e Turismo, Política de habitação e
regularização fundiária e Política de desenvolvimento rural. Portanto, a Diretriz 6 foi:

DIRETRIZ 6 - Considerando as políticas propostas, classifique-as de acordo com sua
importância para o desenvolvimento sustentável do município.
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Para melhor representação desta dinâmica, através da Figura 3 apresentada
anteriormente, é possível identificar que para cada política proposta, foram
apresentados graus de importância, onde os participantes marcaram conforme sua
vontade.

Na Área Rural 1, para a política setorial de Mobilidade Urbana,
compreendida na Diretriz 6, conforme Quadro 39, as atribuições “5 - muito
importante” e “4 - importante” receberam 9 e 8 respostas cada, sequencialmente. A
opção “3 - moderadamente importante” recebeu 3 respostas. As demais opções não
tiveram nenhuma resposta e todos os participantes responderam. A diretriz recebeu
apenas 1 contribuição escrita, disponível no Quadro 40.

Quadro 39: Respostas recebidas na Área Rural 1 - política setorial de Mobilidade Urbana

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

0
número de
respostas 0 0 3 8 9

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Quadro 40: Contribuições escritas recebidas na Área Rural 1 - política setorial de Mobilidade Urbana

Atribuição
de importância

Contribuição escrita

5

Mobilidade e Valorização do turismo. Importante revitalizar o acesso que
liga o comércio de Alta Varginha e de Rio Forquilha. É um caminho com
desenvolvimento de empreendimentos turísticos, e que integraria projeto
de localização de cicloturismo do Sebrae.

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Na Área Rural 2, ainda sobre a política setorial de Mobilidade Urbana da
Diretriz 6, o Quadro 41 apresenta o total de respostas marcadas para cada grau de
importância respectivo. A opção “5 - muito importante” obteve 9 respostas, seguido
da opção “4 - importante” com 5 respostas e “3 - moderadamente importante” com
apenas 1 resposta. O Quadro 42 traz a transcrição da única contribuição escrita.

Quadro 41: Respostas recebidas na Área Rural 2 - política setorial de Mobilidade Urbana

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

0
número de 0 0 1 5 9
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respostas

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Quadro 42: Contribuições escritas recebidas na Área Rural 2 - política setorial de Mobilidade Urbana

Atribuição
de importância

Contribuição escrita

5
Sobre a mobilidade é importante melhorar o acesso de Alta Varginha à
comunidade do Rio Forquilha baixo. Essa via faz parte da rota do ciclismo
desenvolvida pelo SEBRAE.

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Quanto à Área Urbana 1, foram identificados no Quadro 43 dez respostas
para a opção “5 - muito importante”, 4 respostas para “4 - importante” e apenas 2
respostas para “ 3 - moderadamente importante”. Apenas 1 participante não
respondeu. Não foram obtidas contribuições escritas para esta Área.

Quadro 43: Respostas recebidas na Área Urbana 1 - política setorial de Mobilidade Urbana

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

1
número de
respostas 0 0 2 4 10

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Por fim, em relação à política setorial de Mobilidade Urbana da Diretriz 6 para
a Área Urbana 2, teve os seguintes resultados apresentados no Quadro 44: 11
pessoas responderam como “5 - muito importante”, apenas 1 para “4 - importante”
e 1 para “ 3 - moderadamente importante”. Nesta Área, 2 participantes não
responderam sobre esta política setorial. Foi identificada apenas uma contribuição
escrita, exposta no Quadro 45.

Quadro 44: Respostas recebidas na Área Urbana 2 - política setorial de Mobilidade Urbana

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

2
número de 0 0 1 1 11
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respostas

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Quadro 45: Contribuições escritas recebidas na Área Urbana 2 - política setorial de Mobilidade
Urbana

Atribuição
de importância

Contribuição escrita

5

Alternativa viária à direita do Rio Imaruí entre a sede do município e Santa
Tereza.
- Contorno viário do Centro da cidade a partir do Campo de Demonstração
pelo lado esquerdo de quem desce, pelos morros, saindo em Boa Parada.

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

A síntese final referente à política setorial de Mobilidade urbana,
demonstrada no Gráfico 6 apresenta o alto grau de importância dada pelos
participantes para essa política. Com 58% de respostas, a opção “5 - muito
importante” foi a mais demarcada, seguido pela opção “4 - importante”, com 27% do
total. A opção “3 - moderadamente importante” trouxe o total de 10% de respostas.

Gráfico 6: Síntese de avaliação da importância da política setorial de Mobilidade Urbana

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

A seguir, as próximas sistematizações apresentadas são elencadas na Diretriz
6, relacionadas à política setorial de Mitigação de desastres naturais. Para a Área
Rural 1, o Quadro 46 apresenta 11 respostas para o nível de importância “5 - muito
importante”, 5 respostas para “ 4 - importante” e 2 respostas para “3 -
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moderadamente importante”. Apenas 2 participantes não responderam a esta
política. Não foram obtidas respostas escritas para esta política setorial.

Quadro 46: Respostas recebidas na Área Rural 1 - política setorial de Mitigação de desastres naturais

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

2
número de
respostas 0 0 2 5 11

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Na Área Rural 2, sobre a política setorial de Mitigação de desastres
ambientais, conforme Quadro 47, as atribuições “5 - muito importante” e “4 -
importante” receberam 9 e 6 respostas, em ordem. As demais opções não tiveram
nenhuma resposta. Também não foram desenvolvidas contribuições escritas.

Quadro 47: Respostas recebidas na Área Rural 2 - política setorial de Mitigação de desastres naturais

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

0
número de
respostas 0 0 0 6 9

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Ainda sobre a mesma política, na Área Urbana 1 foi sistematizado o
Quadro 48, com as seguintes respostas: 13 para “5 - muito importante” e 4 para “4 -
importante”. As demais opções não receberam respostas e todos os participantes
marcaram o nível de importância desta política nesta Área. Quanto a contribuições
escritas, nenhuma foi realizada.

Quadro 48: Respostas recebidas na Área Urbana 1 - política setorial de Mitigação de desastres
naturais

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

0
número de
respostas 0 0 0 4 13
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Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Para a Área Urbana 2 o Quadro 49 apresenta dez respostas para a opção “5 -
muito importante”, seguido por 3 respostas para “4 - importante”e 1 resposta cada
para “3 - moderadamente importante” e “2 - pouco importante”. Não ocorreram
contribuições escritas.

Quadro 49: Respostas recebidas na Área Urbana 2 - política setorial de Mitigação de desastres
naturais

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

0
número de
respostas 0 1 1 3 10

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Através do Gráfico 7, o qual representa a sistematização de todas as
respostas referentes à política setorial de Mitigação de desastres ambientais,
percebe-se a preocupação dos participantes com este tema, quando as maiores
porcentagens correspondem ao nível “5 - muito importante”, com 68% e “4 -
importante”, com 27%. As opções “3 - moderadamente importante” e “2 - pouco
importante” somaram ao todo 5% das respostas.

Gráfico 7: Síntese de avaliação da importância da política setorial de Mitigação de desastres
ambientais

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.
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A próxima sistematização apresentada é sobre a política setorial Ambiental,
também presente na diretriz 6. Para a Área Rural 1, o Quadro 50 demonstra em 9
respostas para o nível “5 - muito importante”, 8 para “4 - importante”, e apenas 1
resposta para “3 - moderadamente importante”. Dos participantes, 2 não
responderam sobre esta política específica. O Quadro 51 apresenta a contribuição
escrita advinda da Oficina para esta política setorial.

Quadro 50: Respostas recebidas na Área Rural 1 - política setorial Ambiental

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

2
número de
respostas 0 0 1 8 9

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Quadro 51: Contribuições escritas recebidas na Área Rural 1 - política setorial Ambiental

Atribuição
de importância

Contribuição escrita

5 Mais fiscalização ambiental.

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Continuando na Diretriz 6 e na política setorial Ambiental, para a Área Rural
2 foi identificado um total de 8 respostas para “5 - muito importante”, 6 para “4 -
importante”, e 3 respostas para “3 - moderadamente importante”. Todos
responderam a esta política setorial. Não foram desenvolvidas contribuições
escritas.

Quadro 52: Respostas recebidas na Área Rural 2 - política setorial Ambiental

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

0
número de
respostas 0 0 3 6 8

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Para a Área Urbana 1, a política setorial Ambiental foi considerada com alto
grau de importância, exposto no número 14 de respostas para o nível “5 - muito
importante”, seguido por 3 respostas para “4 - importante”. Para esta política, foram
transcritas no Quadro 54 duas contribuições escritas, uma das quais já havia sido
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exposta anteriormente na Diretriz 5, porém, como traz aspectos sobre questões
ambientais e foi citada também para a Diretriz 6, apareceu novamente.

Quadro 53: Respostas recebidas na Área Urbana 1 - política setorial Ambiental

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

0
número de
respostas 0 0 0 3 14

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Quadro 54: Contribuições escritas recebidas na Área Urbana 1 - política setorial Ambiental da
Diretriz 6

Atribuição
de importância

Contribuição escrita

5
Para as diretrizes 5 e 6 a preocupação do fornecimento de água e o
tratamento dos efluentes devem ser observados como uma das
prioridades, nas diretrizes.

5
Tudo que diz respeito à proteção ambiental, responsabilidade ambiental e
mitigação de desastres ambientais deve ser considerado PRIORIDADE.

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Finalmente, para a Área Urbana 2, sobre a política setorial Ambiental,
referente à Diretriz 6, o Quadro 55 apresenta os seguintes resultados: para o nível
“5 - muito importante”, foi demarcado 9 respostas, para “4 - importante” 5 respostas
e para “3 - moderadamente importante”, apenas 1 resposta. Todos responderam
sobre esta política setorial e não foram desenvolvidas contribuições escritas.

Quadro 55: Respostas recebidas na Área Urbana 2 - política setorial Ambiental

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

0
número de
respostas 0 0 1 5 9

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.
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O Gráfico 8 a seguir representa a síntese de aprovação em todas as
localidades da política setorial Ambiental, relacionada a diretriz 6. 60% dos
presentes avaliaram a diretriz como “5 - muito importante” e 33% como ”4 -
importante”, totalizando 93% das respostas.

Gráfico 8: Síntese de avaliação da importância da política setorial Ambiental

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

A política setorial de Preservação e valorização do patrimônio e do turismo
também foi elencada à Diretriz 6. Os resultados serão apresentados a seguir. Para a
Área Rural 1, o Quadro 56 expõe as respostas sobre o nível de importância
atribuído a esta política: 10 participantes marcaram a resposta “5 - muito
importante”, 6 marcaram a resposta “4 - importante” e apenas dois marcaram como
“3- moderadamente importante”. Dois dos participantes não responderam a
questão. As contribuições escritas são apresentadas no Quadro 57. A segunda
contribuição escrita já foi exposta anteriormente na parte deste relatório referente à
política setorial de Mobilidade urbana, para a Área Rural 1, porém como traz à tona
o tema turismo, foi englobada também nesta política setorial.

Quadro 56: Respostas recebidas na Área Rural 1 - política setorial de Preservação e valorização do
patrimônio e do turismo

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

2
número de
respostas 0 0 2 6 10

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.
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Quadro 57: Contribuições escritas recebidas na Área Rural 1 - política setorial de Preservação e
valorização do patrimônio e do turismo

Atribuição
de importância

Contribuição escrita

4
Ampliar o turismo rural qualitativo, buscando trazer recursos para o
município. O município tem por vocação o turismo como atrativo.

5

Mobilidade e Valorização do turismo. Importante revitalizar o acesso que
liga o comércio de Alta Varginha e do Rio Forquilha. É um caminho com
desenvolvimento de empreendimentos turísticos, e que integraria projeto
de localização de cicloturismo do Sebrae.

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Para a Área Rural 2, o Quadro 58 apresenta as respostas obtidas para a
política setorial de Preservação e valorização do patrimônio e do turismo. Para “5 -
muito importante”, foram coletadas 10 respostas, para “4 - importante”, 3 respostas
e para “3 - moderadamente importante”, apenas duas respostas. Todos os
participantes responderam e não houve contribuições escritas.

Quadro 58: Respostas recebidas na Área Rural 2 - política setorial de Preservação e valorização do
patrimônio e do turismo

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

0
número de
respostas 0 0 2 3 10

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.
Para Área Urbana 1, conforme Quadro 59, as atribuições “5 - muito

importante” e “4 - importante” receberam 12 e 5 respostas cada, sequencialmente.
As demais atribuições não receberam marcações. A política setorial de Preservação
e valorização do patrimônio e do turismo não recebeu contribuições escritas.

Quadro 59: Respostas recebidas na Área Urbana 1 - política setorial de Preservação e valorização do
patrimônio e do turismo

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

0
número de
respostas 0 0 0 5 12

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

51



Quanto à Área Urbana 2, o Quadro 60 apresenta as seguintes contribuições:
10 respostas para o item “5 - muito importante”, 4 respostas para “4 - importante” e
apenas 1 resposta para “3 - moderadamente importante”. Esta política setorial
também não recebeu contribuições escritas na Área Urbana 2.

Quadro 60: Respostas recebidas na Área Urbana 2 - política setorial de Preservação e valorização do
patrimônio e do turismo

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

0
número de
respostas 0 0 1 4 10

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

O Gráfico 9 expressa a síntese de aprovação em todas as localidades, da
política setorial de Preservação e valorização do patrimônio e do turismo, presente
na Diretriz 6. O nível de importância “5 - muito importante” foi o mais evidente, com
63% das representações, seguido por 27% para o nível “4 - importante”, totalizando
90% das respostas.

Gráfico 9: Síntese de avaliação da importância da política setorial de Preservação e valorização do
patrimônio e do turismo

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.
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Seguindo com as demais políticas setoriais englobadas na Diretriz 6, a
questão referente à política setorial de Habitação e regularização fundiária,
apresenta os seguintes resultados para a Área Rural 1, expostos no Quadro 61: o
tópico “5- muito importante”, foi demarcado 8 vezes, enquanto o tópico “4 -
importante”, 6 vezes e o tópico “3 - moderadamente importante”, 3 vezes. 2
participantes não responderam e a contribuição escrita referente a esta política
setorial é apresentada no Quadro 62.

Quadro 61: Respostas recebidas na Área Rural 1 - política setorial de Habitação e regularização
fundiária

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

2
número de
respostas 0 0 3 6 8

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Quadro 62: Contribuições escritas recebidas na Área Rural 1 - política setorial Habitação e
regularização fundiária

Atribuição
de importância

Contribuição escrita

4 Regularização das áreas irregulares.

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Para a Área Rural 2, o Quadro 63 demonstra que o nível “5 - muito
importante” e o nível “4 - importante” foram os mais expressivos, com 7 respostas
cada, em seguida o nível “3 - moderadamente importante”, com apenas 1 resposta.
Para esta política setorial, não foram obtidas contribuições escritas na Área Rural 2.

Quadro 63: Respostas recebidas na Área Rural 2 - política setorial de Habitação e regularização
fundiária

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

0
número de
respostas 0 0 1 7 7

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.
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Seguindo com a política setorial de Habitação e regularização fundiária, da
Diretriz 6, para a Área Urbana 1, temos as seguintes respostas no Quadro 64: 13
marcações em “5 - muito importante” e 4 para “4 - importante”. Todos os
participantes responderam e não foram obtidas contribuições escritas.

Quadro 64: Respostas recebidas na Área Urbana 1 - política setorial de Habitação e regularização
fundiária

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

0
número de
respostas 0 0 0 4 13

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Na Área Urbana 2, no Quadro 65 temos 8 respostas para “5 - muito
importante”, seguido por 7 respostas para “4 - importante”. Não foram identificadas
contribuições específicas para esta política setorial na Área Urbana 2.

Quadro 65: Respostas recebidas na Área Urbana 2 - política setorial de Habitação e regularização
fundiária

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

0
número de
respostas 0 0 0 7 8

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Referente a síntese da aprovação da política setorial de Habitação e
regularização fundiária, o Gráfico 10 expressa alto grau de importância em todas as
localidades. 55% dos presentes avaliaram a diretriz como “5 - muito importante” e
36% como ”4 - importante”, totalizando 91% das respostas. 3% do total de
participantes não responderam a esta questão específica durante a realização da
dinâmica.
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Gráfico 10: Síntese de avaliação da importância da política setorial de Habitação e regularização
fundiária

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

A última política setorial englobada na diretriz 6 foi a política setorial de
Desenvolvimento rural. Para a Área Rural 1, o Quadro 66 apresenta 11 respostas
para “5 - muito importante”, 6 para ”4 - importante” e 2 respostas para “3 -
moderadamente importante”. Apenas 1 pessoa não respondeu a esta questão. Não
foram obtidas contribuições escritas para esta política setorial em nenhuma das
áreas.

Quadro 66: Respostas recebidas na Área Rural 1 - política setorial de Desenvolvimento rural

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

1
número de
respostas 0 0 2 6 11

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Para a Área Rural 2, o Quadro 67 demonstra os números referentes à política
setorial de Desenvolvimento rural. 12 pessoas marcaram como “5 - muito
importante”, 1 para ”4 - importante” e 2 para “3 - moderadamente importante”.

Quadro 67: Respostas recebidas na Área Rural 2 - política setorial de Desenvolvimento rural

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

0
número de 0 0 2 1 12
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respostas

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.
Na Área Urbana 1 temos o seguinte Quadro 68, que indica 10 respostas para

o nível “5 - muito importante” e 6 respostas para ”4 - importante”. As demais opções
não obtiveram respostas e apenas 1 pessoa não respondeu a dinâmica.

Quadro 68: Respostas recebidas na Área Urbana 1 - política setorial de Desenvolvimento rural

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

1
número de
respostas 0 0 0 6 10

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

A Área Urbana 2 apresentou para a política setorial de Desenvolvimento
rural, englobada na Diretriz 6, o Quadro 69, com as seguintes informações: 7
respostas para “5 - muito importante” e para ”4 - importante” e apenas 1 para “3 -
moderadamente importante”.

Quadro 69: Respostas recebidas na Área Urbana 2 - política setorial de Desenvolvimento rural

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

0
número de
respostas 0 0 1 7 7

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

O Gráfico 11 indica a síntese avaliativa da importância da política setorial de
Desenvolvimento rural. Percebe-se o total de 90% ao somar os 60% elencados ao
nível “5 - muito importante” e os 30% para ”4 - importante”. O nível “3 -
moderadamente importante” obteve um total de 7%. Do total de participantes, 3%
não responderam sobre esta política setorial específica.
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Gráfico 11: Síntese de avaliação da importância da política setorial de Desenvolvimento rural

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Por fim, após exposição de todas as políticas setoriais em questão,
formulou-se o Gráfico 12, que representa a classificação e aprovação da importância
das políticas setoriais propostas. O nível “5 - muito importante” obteve 54%, seguido
pelo nível ”4 - importante”, com 28%, somados obtiveram 82%. O nível “3 -
moderadamente importante” obteve 16%.

Gráfico 12: Somatório total das políticas setoriais propostas

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

3.2.3 Instâncias participativas

A parte da apresentação correspondente ao tema Instâncias participativas
trouxe artigos que discorrem sobre as formas de assegurar a participação direta da
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população em todas as fases do processo de gestão democrática da Política Urbana.
Estas formas são vinculadas a realização de Conferências, Audiências e Consultas
públicas, efetivação do Conselho de Desenvolvimento Municipal, Fundos, Programas
e projetos com gestão popular, entre outros diversos. Este tema foi elencado através
da Diretriz 7, sendo esta:

DIRETRIZ 7 - O Plano Diretor deve fortalecer as instâncias de participação na política
urbana municipal, e consolidar a atuação do Conselho de Desenvolvimento Municipal de

SPA no processo de gestão e planejamento territorial.

Na Área Rural 1, conforme Quadro 70, as atribuições “5 - muito importante”
e “4 - importante” receberam 10 e 6 respostas cada, em ordem. As demais opções
não tiveram nenhuma resposta e 4 participantes não responderam. A diretriz
recebeu 2 contribuições escritas, disponíveis no Quadro 71.

Quadro 70: Respostas recebidas na Área Rural 1 - Diretriz 7

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

4
número de
respostas 0 0 0 6 10

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Quadro 71: Contribuições escritas recebidas na Área Rural 1 - Diretriz 7

Atribuição
de importância

Contribuição escrita

5 Importante ter um representante local p/ Alto da Varginha

5 Corrigir a representatividade de Alta Varginha no Conselho

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Na Área Rural 2, conforme Quadro 72, a atribuição “5 - muito importante”
recebeu 9 marcações e “4 - importante” recebeu 6. As demais opções não tiveram
nenhuma resposta e todos os participantes responderam. A diretriz recebeu apenas
1 única contribuição escrita, disponível no Quadro 73.
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Quadro 72: Respostas recebidas na Área Rural 2 - Diretriz 7

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

0
número de
respostas 0 0 0 6 9

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Quadro 73: Contribuições escritas recebidas na Área Rural 2 - Diretriz 7

Atribuição
de importância

Contribuição escrita

5
Criar um sistema de aplicação de multas bem como diretrizes para
instituição do Fundo e uso de seu recurso.

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores,

Na Área Urbana 1, conforme Quadro 74, as atribuições “5 - muito
importante” e “4 - importante” receberam 11 e 4 respostas cada, sequencialmente.
A opção “3 - moderadamente importante” recebeu 1 resposta. As demais opções
não tiveram nenhuma resposta. Houve apenas 1 comentário adicional a respeito
dessa diretriz nessa área, explícito no Quadro 75.

Quadro 74: Respostas recebidas na Área Urbana 1 - Diretriz 7

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

1
número de
respostas 0 0 1 4 11

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Quadro 75: Contribuições escritas recebidas na Área Urbana 1 - Diretriz 7

Atribuição
de importância

Contribuição escrita

5 Os conselhos devem ser ativos e participativos. Atuantes!

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.
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Para a Área Urbana 2, conforme Quadro 76, o nível “5 - muito importante”
recebeu 7 marcações, o nível “4 - importante” recebeu 5 marcações, e o nível “3 -
moderadamente importante” recebeu 2 marcações. Apenas 1 pessoa não respondeu
e não ocorreram contribuições escritas para esta Diretriz nesta Área.

Quadro 76: Respostas recebidas na Área Urbana 2 - Diretriz 7

pouco importante muito importante
não

respondeu

opções de
resposta 1 2 3 4 5

1
número de
respostas 0 0 2 5 7

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

O Gráfico 13 expressa a síntese de aprovação da Diretriz 7 em todas as
localidades. 55% dos presentes avaliaram a diretriz como “5 - muito importante” e
31% como ”4 - importante”, totalizando 86% das respostas.

Gráfico 13: Síntese de avaliação de importância da Diretriz 7

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

3.2.4 Comentários adicionais

Os comentários adicionais que não foram associados pelos respondentes a
nenhuma das diretrizes apresentadas estão compilados abaixo no Quadro 77.
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Quadro 77: Contribuições gerais escritas recebidas Bloco 02.

ÁREA Contribuição escrita

Área Rural 1 Vamos suprir o que é importante.

Área Rural 2 Agricultura familiar.

Área Urbana 1 Tá bom.

Área Urbana 2

Analisar o bairro Alta Varginha com área urbana, levando em conta a
quantidade de edificações na localidade além de infraestrutura, onde o
asfalto já está no bairro e fica a menos de 2KM de São Sebastião onde já é
considerado área urbana.
Realmente o bairro não pode esperar mais 10 anos para uma nova revisão,
em levantamento hoje num raio de 2KM identificaram 50 residências.

Verificar possibilidade de expansão de Área Urbana na Alta Varginha e
Campo de Demonstração.

Expansão urbana da Alta Varginha ligando São Sebastião.

Analisar Alta Varginha para expansão de Área Urbana, que é um
movimento natural que já ocorre.

Normalmente a área industrial de uma cidade acaba na área rural, seria
importante definir as condições para instalação dessas "pequenas"
empresas que geram ruído, tenho filha autista e essa é uma preocupação
minha.

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

61



4 SÍNTESE

O Gráfico 14 apresenta a síntese final, com as porcentagens de avaliações da
sociedade perante as sete diretrizes apresentadas. O Gráfico evidencia a clara
aprovação da população, sendo que as diretrizes menos classificadas como
importantes ou muito importantes ainda somam 82%, o que representa uma alta
porcentagem dos participantes. Nenhuma diretriz foi avaliada como "não é
importante" e a porcentagem de participantes que classificou alguma das diretrizes
como "pouco importante" é muito baixa, atingindo um máximo de apenas 3%.

Gráfico 14: Síntese geral da classificação das diretrizes propostas

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Esses dados demonstram que a equipe técnica está priorizando no plano
diretor temas que a população também considera de extrema importância. Este
relatório e os gráficos incluídos têm como objetivo sistematizar e tornar ainda mais
visual a leitura sobre o aspecto de aprovação da população, garantindo
transparência e facilitando o entendimento de todos os envolvidos no processo.

Foi elaborada, por fim, uma síntese das contribuições escritas, reunindo as
principais preocupações e sugestões da população para compor uma visão
abrangente e detalhada das necessidades e aspirações comunitárias. Primeiramente,
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é apresentada a síntese das contribuições escritas do bloco 01: A população
expressa um desejo de valorização da agricultura familiar, destacando a importância
de preservar o meio ambiente e o saneamento básico, além de garantir a fiscalização
efetiva da prefeitura. Há um apelo por incentivos fiscais para os comerciantes,
visando uma arrecadação justa e uma contribuição mais efetiva do comércio para a
comunidade.

As questões de mobilidade urbana são proeminentes, com ênfase na
melhoria e fiscalização das obras, incluindo calçamento adequado para ciclismo e
pedestres, mantendo o ambiente local e preservando o caráter rural da cidade. A
necessidade de uma infraestrutura adequada, como creches, escolas e sistema de
saúde na área central, também é destacada, juntamente com o apelo por
fiscalizações mais rigorosas, especialmente em áreas de preservação ambiental.
Além disso, há uma preocupação com a falta de interesse da comunidade no Plano
Diretor e uma chamada por liderança política mais assertiva para implementar as
propostas discutidas.

Essas contribuições refletem um desejo coletivo por um desenvolvimento
equilibrado, que preserve a identidade rural da cidade, ao mesmo tempo em que
busca melhorias nas áreas essenciais, como infraestrutura, mobilidade e
preservação ambiental.

Já a síntese das contribuições escritas do bloco 02 apresenta um apelo por
um sistema de aplicação de fiscalização e fundos mais eficiente, a possibilidade de
condomínios rurais é discutida como uma forma de ordenar o desenvolvimento e
evitar parcelamentos irregulares do solo. Também é mencionado o potencial
turístico da região da Alta Varginha e a necessidade de infraestrutura básica, como
estradas de acesso, comunicação e fornecimento de água.

Além disso, há um destaque para a importância da mobilidade urbana e do
turismo, com propostas para melhorar acessos e revitalizar áreas comerciais. A
fiscalização ambiental e a regularização das áreas irregulares também são
mencionadas como prioridades, assim como a preocupação com o impacto das
pequenas empresas nas áreas rurais e a necessidade de proteção ambiental e
mitigação de desastres.
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Essas contribuições refletem um desejo por um desenvolvimento sustentável
e ordenado, que leve em consideração as necessidades da comunidade local, ao
mesmo tempo em que valoriza o potencial econômico e turístico da região. A partir
dessas contribuições, foi criada uma nuvem de palavras para resumir esses
temas.Para criação desta nuvem de palavras, foram analisadas as contribuições e
extraídas palavras e frases recorrentes, destacando temas principais e preocupações
comuns.

Em seguida, unificou-se as palavras-chave dos dois blocos, focando em
termos que apareciam frequentemente e eram relevantes para as discussões sobre
o desenvolvimento sustentável, infraestrutura, preservação ambiental e mobilidade
urbana.

Figura 11 - Nuvem de palavras

Fonte: Oficina. Sistematização dos autores.

Utilizou-se então uma ferramenta de geração de nuvem de palavras para
visualizar as palavras-chave, enfatizando os termos mais importantes e recorrentes
nas contribuições da população. Esta nuvem de palavras serve como uma
representação visual das principais preocupações e prioridades da comunidade,
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facilitando a compreensão e a comunicação dos temas abordados durante a oficina
participativa. A Figura 11 fornece uma representação visual dinâmica desta última
síntese, sublinhando as principais preocupações e prioridades identificadas pela
comunidade.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
As boas avaliações feitas pelos participantes, assim como as contribuições

apresentadas nos Blocos 01 e 02, e demais informações obtidas através do
desenvolvimento da segunda rodada de Oficinas Territoriais, fornecem uma forte
aprovação da população às diretrizes propostas. Além de uma visão abrangente das
preocupações e aspirações da comunidade de São Pedro de Alcântara. Emergem
claramente diversas áreas que requerem atenção prioritária para garantir um
desenvolvimento equilibrado e sustentável da cidade.

A valorização das áreas rurais, da agricultura familiar, a preservação do meio
ambiente e valorização do turismo destacam-se como pilares fundamentais para o
futuro da cidade. Isso não apenas resguarda a identidade de São Pedro de
Alcântara, mas também assegura a qualidade de vida dos seus habitantes a longo
prazo. A necessidade de políticas e fiscalização efetivas por parte da prefeitura é
evidente, garantindo a implementação e o cumprimento de medidas que promovam
a sustentabilidade e o bem-estar da comunidade.

A mobilidade urbana surge como uma questão central, exigindo melhorias
nas infraestruturas viárias e no transporte público, além de medidas para promover
deslocamentos mais seguros. A ênfase no transporte ativo é evidenciada através de
demandas como infraestrutura adequada para ciclismo e pedestres.

A importância do planejamento urbano e do Plano Diretor Participativo é
inegável diante das demandas apresentadas pela população. Um plano bem
elaborado e adequadamente implementado poderá guiar o crescimento da cidade
de maneira ordenada, evitando parcelamentos irregulares do solo, promovendo o
desenvolvimento econômico sustentável e garantindo a qualidade de vida de todos
os cidadãos.

Por fim, a união entre as diversas esferas da sociedade é essencial para
transformar essas propostas em realidade. O engajamento da comunidade, aliado a
uma liderança política comprometida e eficiente é fundamental para garantir que as
prioridades da população sejam atendidas e que São Pedro de Alcântara prospere
de forma equilibrada e inclusiva, preservando sua essência e abraçando seu
potencial econômico e turístico.
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Com base nas informações obtidas nessa segunda rodada de oficinas
territoriais, houve a constatação de que as diretrizes propostas para o Plano Diretor
Participativo estão alinhadas com as vontades e opiniões da população. Assim
sendo, a equipe técnica da UFSC, em conjunto com a equipe técnica da Prefeitura de
São Pedro de Alcântara, prosseguirá com a elaboração da versão preliminar do
projeto da lei do Plano Diretor Participativo. A próxima fase participativa consistirá
em uma Consulta Pública, durante a qual a população terá a oportunidade de
sugerir alterações na versão preliminar do projeto de lei, assegurando que o plano
final reflita de forma fidedigna as necessidades e aspirações da comunidade.
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ANEXO 01 - APRESENTAÇÃO
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